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Atendimentodiferenciado
A Central de Atendimentoda ~

Camargo Corrêa Cimentos é a ~I.
portadeentradaparaummundo~

desoluçõestécnicase de inova- ~
ções.Osclientestradicionaisda

SiLmixjá sabemquepodemcon-
tar com uma estrutura interna

comerciale deserviçose queos
seuspedidospodemser coloca-
dose acompanhadospelonúme-
ro 0800-7039003.

Novosclientes tambémserão

atendidospelamesmaestrutura
centralizadaqueestácapacitadaa for-
necerinformaçõessobreo produto. Na
seqüência,todos os contatossãoenca-
minhadosà equipetécnica,queimedia-
tamentesecolocaà disposiçãoparaes-
clarecimentos,desenvolvimentose as-
sistênciatécnicano localdaobra.

"A grandevantagemé que todos os
clientes podemter acessoao portfólio
deprodutosdaCimentose, dessaforma,
obtera melhorsoluçãoparaassuasne-
cessidades",explicalarissa Marini Bra-

Central fornece informações sobre todos os
produtos da Cimentos

vo, coordenadoradaSiLmix.

Paraatenderaempresasemtodoo Bra-
sil, a SiLmixcontacomestoquesemSão
Paulo (SP), no bairro do Jaguaré;em
Paullnia(interior de SãoPaulo);Ponta
Grossa(PR);Belo Horizonte(MG)e na
CamargoCorrêaMetais (Pará), onde a
sílicaativa SiLmixé produzida.

A CentraldeAtendimentoestá,portan-
to, integradaà estratégiadaCimentosde
oferecera seuclientes,nãoapenaspro-
dutosdequalidade,massoluções.

t

CENTRALDEATENDIMENro
Parainformaçõesemgerale solicitaçãode visitatécnica,

utilizea centralde atendimento
0800-7039003
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G1R A N D E S o B R A S

lecnologiaem
obrasdesaneamento
o Rio de Janeiro está empenhado

em reverter o quadro de

degradação ambiental que tomou

conta da Bala de Guanabara,

após décadas de uso indevido.

Próximo ao Canal do Cunha, no

bairro do Caju, está sendo

construlda a Estação de

Tratamento de Esgotos (ETE)

Alegria, a maior do estado e uma

das oito que compõem o

Programa de Despoluição da Bala

de Guanabara (PDBG).

A ETEAlegriavai se encarregar do tra-
tamento secundário do esgoto e a sua

vazão máxima pode atingir 7,4 metros
cúbicos por segundo. Estásendo implan-
tada pelo consórcio Construções e Co-

mércio Camargo Corrêa Engenharia,
Sergen, EngeformII e a projetista CNEC

Engenharia, também do Grupo Camargo
Corrêa. A sHica ativa SiLmixestá pre-
sente em todo o concreto estrutural

enterrado ou em contato com o esgoto,
com o objetivo de garantir basicamente
a durabilidade da obra.

A primeira etapa da ETEAlegria, já

concluída, realiza o tratamento primá-
rio do esgoto, o que leva à redução de

30% da carga orgânica. A segunda eta-
pa, iniciada em abril e com conclusão

prevista parajulho de 2003, prevê o tra-

tamento secundário, com a redução de
95%da cargaorgânica. .

Tecoalagia

Para enfrentar os agentes agressivos

que estão presentes no esgoto (enxofre,

sulfatos, C02 agressivo e ácidos prove-
nientes de bactérias), o projeto da ETE

Alegria contou com garantias extras.
A sHica ativa SiLmix entrou na com-

posição do concreto estrutural na pro-

porção de 8% do aglomerante total, com

o objetivo de diminuir a permeabiLidade

desse material, por meio do preenchi-

mento dos microvazios, além de otimizar

a hidratação do cimento. "No nosso

caso, o papel da SiLmixfoi transformar
os sais solúveis em sais hidráulicos re-

sistentes, tamponar os microvazios e

reduzir o consumo de aglomerante to-
tal. Tudoisso pode ser traduzido em du-
rabilidade", afirma MarceloSouza Lima

Rocha, gerente geral da obra.
O concreto foi desenvolvido com o ci-

mento tipo CPIII RS(resistente a sulfa-
tos). Foi aproveitada assim a reação da
escória de alto-forno existente em gran-
de proporção neste tipo de cimento (até

75%), com os sais solúveis provenientes

da reação inicial da fração do cLlnquer.
Noentanto, isso só não basta. A SiLmix

reage quase da mesmaforma que a escó-
ria, mas por ser muito mais fino,

potencializa a eliminação dos sais solú-
veis, transformando-os em sais hidráuli-
cos resistentes. "Obtém-se, assim, uma

excelente impermeabiLidadecomum bai-

xo consumode aglomerante que, normal-
mente, seria necessário em casos de con-
creto massa", acrescenta Rocha.

Ovolumetotal de concreto para as es-
truturas deve chegar a 35 mil m3.O ci-
mento Cauêestá sendo utilizado na con-

fecção de estacas pré-moldadas de con-
cretoarmado.

oprograma
Primeirodejaneirode 1502.Trêsnaus

portuguesas, comandadas por Gonçalo
Coelho, chegam à Bala de Guanabara,

A silica ativa Silmix está sendo utilizada errJtodo o concreto estrutural enterrado ou

. em contato com o esgoto, como objetivo de garantir a durabilidadeda obra
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durante a primeira expedição explo- .~

ratóriado litoralbrasileiro,após o des- ~

cobrimentooficialdo nossopaís. Con- ~
o

fundindoa baíacom"afozde umgrande ~

rio, os navegadores chamam o lugar de
Rio de Janeiro, sem imaginar que esta-
vam descobrindo um dos mais impor-

tantes patrimônios naturais do mundo
e um dos mais belos do Brasil.

Osindígenasjá chamavamaquela re-
gião de Guanabaraque, em tupi quer di-
zer "seio do mar".Cercadapor acidentes

geográficos, que se transformariam em
famosos cartões-postais, e celeiro natu-
ral, repleto de cardumes de sardinhas,
robalos, tainhas e crustáceos, a Baía de

Guanabara passou a ser corpo receptor
dos despejos de sua região hidrográfica
de 4 milquilômetros de canais e rios, em
grande parte coincidente com a Região
Metropolitana do Rio de Janeiro.

Amaiorparte do lixoe do esgoto de uma
população de 8,2 milhões é despejada
na baía através de 35 rios e, quase sem-
pre, sem nenhum tratamento prévio.

Além das oito estações de tratamen-

to, o PDBGvai implantar 1.248 quilô-
metros de redes coletoras de esgotos,
28 quilômetros de emissários terrestres

e submarinos e realizar 139 mil ligações
domiciliares, beneficiando cerca de 1,5
milhão de habitantes de 46 bairros das

Zonas Centro e Norte do Rio de Janeiro.

O objetivo é reduzir a poluição da Baía,
o que não se limita a limpar diretamen-

te o corpo d'água e sim solucionar o

conjunto de problemas ambientais da

. bacia, que determinam seu estado atual
de degradação.

Noorçamento original de 1994, os re-
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A segunda etapa da ETEAlegria vai fazer o tratamento secundário de esgoto

cursos disponíveis eram de US$793 mi-
Lhões,dos quais US$350 milhões finan-

ciados pelo Banco Interamericano de

Desenvolvimento (BID), US$ 237 mi-
Lhões,pela agênciajaponesa Japan Bank
for International Cooperation (JBIC) e

US$206 milhões provenientes do gover-
no estadual. O contrato de financiamen-

to inicial entre o governo estadual e o
BIDfoi assinado em 9 de marçode 1994.

Já foram inauguradas as ETEs da

Pavuna e Sarapuí. As obras das esta-

ções da Penha e Alegria, no Caju, fo-
ram concluídas. As ETEsde Paquetá,
Ilha do Governador e Icaraí estão fun-

cionando com toda a capaCidade e a

estação de São Gonçalo começa a fun-

cionar após a execução das ligações
intradomiciliares. Em29 faveLasda Zona

Sul do Rio de Janeiro, Ilha do Gover-
nador e Niterói serão executadas obras

de esgotamento sanitário. Orçadas em
US$611 milhões, as obras vão benefi-

ciar 4 milhões de pessoas. Após esses

investimentos, 50% dos esgotos gera-
dos pela população residente no entor-
no da baía serão tratados.

"

Participantes:
~ Camargo Corrêa,

Sergen, Engeform II

Projetista, CNECEngenharia.
['uua\0~
1:I~~'m"'''li''1IIScac,Estac,
Rectip, Topmix, Concretex,
Supermix, Dosagem, Potain,

Camapuã, Itaoca,
M.E.Nascimento, Engeplarq,
Romana, M.Marchetti e Guaiba.
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A opçãopelaqualidade
A empresa goiana Fuad

Rassi Engenharia prepara-se

para mais um passoarrojado

em sua trajetória de

sucesso: participar do

consórcio que construirá a
Usina Hidrelétrica de

Espora, um aproveitamento

de 32 megawatts no Rio

Corrente, para as Centrais

Elétricas de Goiás (CELG).

Compoucomaisde 15 anosdeativi-
dadenosetordeconstruçãocivil, a Fuad
RassiIncorporadoraapostounaqualida-
dee nainovaçãotécnicaparaconsolidar
suapresençanomercado.Paratanto,vem
se valendoda utilizaçãoda sílica ativa
Silmixnosdiferentesempreendiméntos,
principalmenteedifícios residenciaise
obrasnaáreadesaneamentobásico.

"A Silmixé utilizadaparagarantiro
desempenhodo concreto em grandes
volumes.O trabalhofica maisfácil e o

controletecnológicomaiseficiente.Além

disso,o mercadoexigequalidadeemra-
zãodosproblemasqueobrasmaisanti-
gascomeçamaapresentar,principalmen-
te nasobrasdesaneamento",comentao

engenheiroFrankGuimarãesVazdeCam-
pos,diretortécnicoda FuadRassi.

Asparceriascoma FaculdadedeEnge-
nhariada UniversidadeFederalde Goiás

(UFG),FirnaseCarlosCamposConsultoria
têm sidofundamentaisparao desenvol-
vimento de concretoscom característi-

casotimizadas.Paraa FuadRassi,asílica
ativa vemse mostrandoviávelem con-

cretosdebaixofck, garantindoqualida-
deeeconomiaemtodosostiposdeobras
e nãoapenasnasquenecessitamdealta
resistênciaà compressão.

5

Reduçãode custos,sem prejuizo da qualidade,em edifidos residendais

EDIFICAÇÁOVERTICALEMGOIÂNIA- GO
. CondominioResidencialAlgarve
. Área:15mil m2
. Volumedeconcreto:2,3milm3
. Consumodesilica:110 t

. Volumedeargamassa
derevestimento:800m3

. ConsumodesUica:15t

. Cimentoutilizado:CPIIF32

. Fck: 30 MPa/ 40 MPa/ 50 MPa
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Obrasda FuadRassiemandamento

6 SISTEMADOESGOTAMENTOSANITÁRIODEMINAÇU-' GO
. Estaçãode tratamento de esgotos e elevatórias
. Volume de concreto: 1,5 mil m3
. Cimento utilizado: CPIII40RS
. fck: 30 MPa

. Consumo de sUica: 54 t

~m_~dml:ll:'I;-m~lnllltlir:\
1!1.~1:::aI~"1IIiIi)~(.I'lllm.:ml(OJGJftirfht:nfI::fI

EDIFICAÇÃOHORIZONTALEM GOIÃNIA - GO
. Condomínios Residenciais Santa Rita e Santa Maria

(alvenaria autoportantejlajes pré-fabricadas

içadas com guindastes)
. Área: 30 mil m2

. Volume de concreto: 2,7 mil m3em lajes

. Consumode silica: 81 t

. Cimento utilizado: CPIIF32

. Fck: 30 MPaj 40 MPaj 50 MPa

1

SISTEMADEABASTECIMENTODEÁGUADEGOIÃNIA- GO

. Reservatóriodo setor Finsocial (estrutura protendida)

. Volume de concreto: 1,5 mil m3

. Cimento utilizado: CPIIF32

. fck: 35 MPa

. Consumo de sUica: 65 t



Estudoparaexecuçãodeobras
coma utilizaçãode.ConcretoEstruturalBranco

Autor:

Eng. Carlos Campos

Carlos Campos Consultoria

('

11. Introdu~

I
Obrasde arquitetura recente, emblemáticas para o mundo,

como o Aeroporto de Bilbao e a CidadeArtes em Valência, na

Espanha, foram executadas em Concreto Estrutural Branco,

combinado com estruturas metálicas. No Brasil, a Camargo

Corrêa Cimentos tem desenvolvido estudos de traços e práti-

cas recomendáveisparaa viabilidade de execuçãodessasobras
com concreto branco.

u

I

li

No último congresso do Instituto Brasileiro do Concreto

(Ibracon), os alunos da UniversidadeCatólica de Goiásganha-

ram o segundo lugar do concursoAparato de Proteçãoao Ovo,

com um pórtico de Concreto Branco. Esta mesmaequipe ga-

nhou também o primeiro e o terceiro lugar com um pórtico de

concreto cinza. Essefato evidencia que a tecnologia do Con-

creto Estrutural Branco pode ser equiparada à do concreto de
alto desempenho.

!
J

Estudosde traços e práticas desenvolvidos no nosso labora-

tório, em Goiânia (GO), indicam a viabilidade para o emprego

do concreto estrutural branco para as mesmasfinalidades do
concreto tradicional de cor cinza.

IJ

II
I

..
111. Objetivos do estudo

Desenvolvertraços para concretos estruturais, do tipo con-

vencional ou bombeadoe concretos para pisos residenciais ou

industriais. Pesquisar a influência da cor do agregado, dos

aditivos e adições, na brancura do produto.

1111.Programa experimental

11

li

Foram desenvolvidos traços com agregados procedentes da

região de São Paulo, de Rio Brancodo Sul (região de Curitiba)
e agregadosde Goiânia:

II

o os agregadosde São Pauloe Goiânia (gnaisse-granítico de

coloração mais escura) foram testados para pisos, concre-

to pré-moldado e concreto aparente.

II

c o agregado da região de Curitiba (mármore branco seleci-

onado e britado) foi testado inicialmente apenaspara pi-

sos em placas pré-moldadas e granilites. Posteriormente,

foram desenvolvidos traços para concretos estruturais.

A adição de sílica ativa na proporção de 6% em relação à

massade cimento foi pesquisada para melhorar o desempenho

geral do concreto e principalmente melhorar a abrasão.

Osaditivos plastificante-retardadores, geralmente à basede

melamina ou lignosulfonatos, apresentam coloração escura.

A pesquisa também contemplou os aditivos à base de éter
carboxílico. 7

I IV.Conclusões e recomendações

1. A cor do agregado influi no concreto para piso polido. Para

execuçãode um piso branco deve-se usar agregados bran-

cos. A influência da cor do agregado deixa de ser prepon-

derante para o concreto moldado em formas. O "efeito pa-

rede" permite umaconcentraçãode pasta deCimento Bran-

co que torna a peça bastante clara.

2. Para o concreto aparente branco, deve-se contemplar o tra-

ço com no mínimo 600 kg de material branco, passando na

peneira de 0,3 mm. A recomendaçãoé para adição do pó
branco de mármore.

&. A adição de sílica ativa melhora o desempenho geral do
concretoe o escurecelevementeparaumatonalidadecinza
claro.

~ A adição de plastificante-retardadores escuros, mesmo com

0,3%,escurecelevementeo concretobranco.

5;" Recomenda-se o uso de aditivos à base de éter carboxilatos

paraproduçãodeconcretoscombaixarelaçãoágua/cimento
e boa trabalhabilidade.
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EstudantesadotamSilmix
Os trabalhos desenvolvidos com

sílica ativa Silmix se destacaram

no Ibracon 2002 - 44° Congresso

Brasileiro do Concreto - que se

realizou em Belo Horizonte (MG),

em agosto, promovido pelo

Instituto Brasileiro do Concreto.

Os sete primeiros trabalhos
colocados do 9° concurso técnico

Prêmio Prof. Telêmaco Hyppolito

de Macedo Van Langedock foram

elaborados com produtos da
Cimentos. Além da Silmix e do

tradicional cimento cinza Cauê, o

Cimento Branco Estrutural Cauê

foi utilizado na peça que ganhou

o 2° lugar.

Essa é uma das demonstrações mais

promissoras das amplas possibilidades
que a Silmixoferece ao mercadode cons-
trução civil e que estão sendo pesqui-

sadas pelas instituições universitárias.

Estudantes partidpam do Ibracon

Futuros engenheiros e engenheiras es-
tão se familiarizando com a tecnologia

do concreto de alto desempenho, que

desponta como a grande demanda do
mercado.

Foraminscritos74 trabalhos de 23 ins-

tituições de ensino, com o envolvimento
de 119 alunos e 41 professores. Para a

1

segunda fase, classificaram-se 46 traba-
lhos e, para a última, 23, submetidos a
extrema resistência. A UniversidadeCa-

tólica de Goiás levou os três primeiros

lugares do concurso, que propõe a cons-
trução de Aparatos de Proteção ao Ovo

(APO)."Há uma melhora substancial dos
trabalhos ano a ano. A provadisso é que
muitos APOspassaram para a segunda
fase", afirma PauloMartinsPereiraNeto,
coordenador do comitê de atividades es-

tudantis do Ibracon e professor da Uni-
versidade Mackenzie.

1° lugar
Marcos Aires Albuquerque e

Paulo Sérgio Rezende

2° lugar
Janaína das Graças Araújo e

Sérvio Túlio de Oliveira

3° lugar
Rodrigo Carvalho da Mata

'\

I

"

PeçapreparadacomCimento
Branco Estrutural Cauê e Silniix

ficou em 2° lugar

] 11
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